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O ofício de ensinar não é para

aventureiros, é para Profissionais,

homens e mulheres que, além dos

conhecimentos na área dos conteúdos

específicos e da educação, assumem

a construção da liberdade e da

cidadania do outro como condição

mesma de realização de sua própria

liberdade e cidadania.

Ildeu Moreira Coelho



Projeto Lugares de Aprender: a 

escola sai da escola

VISITAÇÕES EM 2010:

Até outubro:

• Fazenda Capoava;

• Museu da Energia de Itu

Novembro:

•29ª Bienal de Arte de São Paulo



- O professor é responsável pela mediação do

aluno com o conhecimento;

- Sensibilizar a classe;

- É importante o professor fazer uma boa

investigação da instituição antes de sair para a

visitação ( criando situações de aprendizagem);

- Articulação com o currículo – Proposta

Curricular e trabalho interdisciplinar

PREPARO DA VISITA: 



SITUAÇÕES DE 

APRENDIZAGEM:

• Criar expectativas referentes ao lugar e

visitação;

• Incentivar a pesquisa;

• Articular conteúdos de diferentes áreas

curriculares com os objetos socioculturais



RECURSO DE CIDADANIA:

•O professor deve cuidar do

comportamento dos alunos;

• Atitudes esperadas: respeito,

responsabilidade, participação, solidariedade,

falar em voz baixa, não correr, ter atenção às

explicações dos monitores, anotar os registros

da visitação;



RECURSO DE CIDADANIA:

• O professor também deverá se valer do

próprio percurso, apontando situações e

locais e despertando o interesse dos alunos.



MOVIMENTO CARACTERÍSTICO  DA 

EQUIPE APRENDENTE: 

PROFESSOR E ALUNADO

REFLEXÃOAÇÃO



O contrato didático pode ser entendido como 

espaço de definição de responsabilidades 

recíprocas dos envolvidos no processo de 

conhecimento de determinado 

objeto/tema/conteúdo e de orientação das 

relações a serem estabelecidas nesse processo.

Movimento Metodológico de Formação

•Planejamento conjunto do processo de formação;

•Desenvolvimento do projeto de formação;

•Avaliação do referido projeto;

•Replanejamento. 

DEFINIÇÃO DE UM CONTRATO DIDÁTICO:



O Plano de Ação



O registro na prática de formação:

portfólios e diários de bordo

“É na hora de escrever que muitas vezes fico 

consciente de coisas, das quais sendo 

inconsciente, eu antes não sabia que sabia”. 

(Clarice Lispector)

Importância do registro:



MATERIAIS A SEREM 

TRABALHADOS:

Horizontes Culturais: Lugares de Aprender

http://culturaecurriculo.fde.sp.gov.br/Administracao/Anexo

s/Documentos/220090629103639Horizontes_Culturais.pdf

•Dicas e Orientações – p. 11

•Achadouros: encontros com a vida – Miriam 

Celeste Martins – p. 13 a 35

•Tempo de Experiência  - Stela Barbieri – p. 51 a  

64

http://culturaecurriculo.fde.sp.gov.br/Administracao/Anexos/Documentos/220090629103639Horizontes_Culturais.pdf
http://culturaecurriculo.fde.sp.gov.br/Administracao/Anexos/Documentos/220090629103639Horizontes_Culturais.pdf


MATERIAIS A SEREM 

TRABALHADOS:
10 dicas para criar as condições didáticas  para 

produção de textos relacionados às visitas do 

Programa Cultura é Currículo
http://culturaecurriculo.fde.sp.gov.br/Administracao/Anexo

s/Documentos/220100701184916folder%20lugares%20de%

20aprender%2010%20dicas%20para%20site.pdf

SUBSÍDIOS PARA O DESENVOLVIMENTO DE 

PROJETOS DIDÁTICOS:  Orientações nas visitações, 

roteiros de atividades e planos de trabalhos

5ª e 6ª série – Espaço, Tempo e Obras
http://culturaecurriculo.fde.sp.gov.br/Administracao/Anexo

s/Documentos/2200910141513075as%20e%206as.pdf

http://culturaecurriculo.fde.sp.gov.br/Administracao/Anexos/Documentos/220100701184916folder lugares de aprender 10 dicas para site.pdf
http://culturaecurriculo.fde.sp.gov.br/Administracao/Anexos/Documentos/220100701184916folder lugares de aprender 10 dicas para site.pdf
http://culturaecurriculo.fde.sp.gov.br/Administracao/Anexos/Documentos/220100701184916folder lugares de aprender 10 dicas para site.pdf
http://culturaecurriculo.fde.sp.gov.br/Administracao/Anexos/Documentos/2200910141513075as e 6as.pdf
http://culturaecurriculo.fde.sp.gov.br/Administracao/Anexos/Documentos/2200910141513075as e 6as.pdf


MATERIAIS A SEREM 

TRABALHADOS:

7ª e 8ª série – Patrimônio, Expressões e 

Produções

http://culturaecurriculo.fde.sp.gov.br/Administraca

o/Anexos/Documentos/2200910141515047as%20e

%208as.pdf

Ensino Médio – Séculos, Contextos e 

Transformações

http://culturaecurriculo.fde.sp.gov.br/Administraca

o/Anexo/Documentos/220091014151615ensino%20

medio.pdf

http://culturaecurriculo.fde.sp.gov.br/Administracao/Anexos/Documentos/2200910141515047as e 8as.pdf
http://culturaecurriculo.fde.sp.gov.br/Administracao/Anexos/Documentos/2200910141515047as e 8as.pdf
http://culturaecurriculo.fde.sp.gov.br/Administracao/Anexos/Documentos/2200910141515047as e 8as.pdf
http://culturaecurriculo.fde.sp.gov.br/Administracao/Anexo/Documentos/220091014151615ensino medio.pdf
http://culturaecurriculo.fde.sp.gov.br/Administracao/Anexo/Documentos/220091014151615ensino medio.pdf
http://culturaecurriculo.fde.sp.gov.br/Administracao/Anexo/Documentos/220091014151615ensino medio.pdf


MATERIAIS:

Já estão postados na Rede do Saber, os seguintes vídeos:

- Orientação Técnica Lugares de Aprender

O vídeo, com duração de seis minutos, orienta professores

coordenadores e professores quanto às visitas aos

espaços culturais parceiros da Secretaria da Educação.

- Museu de Arte de Ribeirão Preto

Esse vídeo, além de apresentar o Museu de Arte de

Ribeirão Preto, aborda o tema Arte Contemporânea.

http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Not%C3%ADcias

Conte%C3%BAdo/tabid/369/language/pt-

BR//IDNoticia/960/Default.aspx

http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Not%C3%ADciasConte%C3%BAdo/tabid/369/language/pt-BR//IDNoticia/960/Default.aspx
http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Not%C3%ADciasConte%C3%BAdo/tabid/369/language/pt-BR//IDNoticia/960/Default.aspx
http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Not%C3%ADciasConte%C3%BAdo/tabid/369/language/pt-BR//IDNoticia/960/Default.aspx
http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Not%C3%ADciasConte%C3%BAdo/tabid/369/language/pt-BR//IDNoticia/960/Default.aspx


Troca de experiência 

Deve ser entendida como:

• discussão coletiva que favorece o exercício 

de escuta e da fala;

• oportunidade de contraposição da própria 

palavra à palavra do outro;

• forma de revisão de  reflexões e de 
posicionamentos 

• momento de aprofundamento de estudos; 

• troca de modelos e de referências para ação.



Visitação à 29ª Bienal de Arte 

de São Paulo
• Ocorrerá em novembro/2010;

• Público alvo: professores de arte e demais

disciplinas articulada com o currículo,

alunos do Ensino Fundamental Ciclo II,

Ensino Médio e EJA (Ensino Médio);

• Foram disponibilizadas 36 vagas, sendo que

para o Ensino Médio a visitação será no

período da manhã, para o Fundamental II no

período da tarde, ambos acompanhados por

2 professores;



Visitação à 29ª Bienal de Arte 

de São Paulo

• Para os alunos da EJA ðEnsino Médio, a

visitação será no período noturno, com

no máximo 20 alunos e 01 professor ðsó

microônibus;

• O agendamento será confirmado através

de publicação no site da Diretoria de

Ensino, após a confirmação a empresa

organizadora entrará em contato com a

escola.



Visitação à 29ª Bienal de Arte 

de São Paulo

• http://www.fbsp.org.br/index.html

• http://www.fbsp.org.br/29_bienal-pt.html

• O  título dado à exposição da 29ª Bienal de 

Arte de São Paulo é: “Há sempre um copo 

de mar para um homem navegar" – verso do 

poeta Jorge de Lima tomado emprestado de 

sua obra maior, Invenção de Orfeu (1952) 

http://www.fbsp.org.br/index.html
http://www.fbsp.org.br/index.html
http://www.fbsp.org.br/index.html
http://www.fbsp.org.br/index.html
http://www.fbsp.org.br/index.html
http://www.fbsp.org.br/index.html
http://www.fbsp.org.br/index.html
http://www.fbsp.org.br/index.html
http://www.fbsp.org.br/index.html
http://www.fbsp.org.br/index.html
http://www.fbsp.org.br/index.html
http://www.fbsp.org.br/29_bienal-pt.html
http://www.fbsp.org.br/29_bienal-pt.html
http://www.fbsp.org.br/29_bienal-pt.html
http://www.fbsp.org.br/29_bienal-pt.html
http://www.fbsp.org.br/29_bienal-pt.html
http://www.fbsp.org.br/29_bienal-pt.html
http://www.fbsp.org.br/29_bienal-pt.html
http://www.fbsp.org.br/29_bienal-pt.html
http://www.fbsp.org.br/29_bienal-pt.html
http://www.fbsp.org.br/29_bienal-pt.html
http://www.fbsp.org.br/29_bienal-pt.html
http://www.fbsp.org.br/29_bienal-pt.html
http://www.fbsp.org.br/29_bienal-pt.html
http://www.fbsp.org.br/29_bienal-pt.html
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O Cinema Vai à Escola 

• OBJETIVO GERAL:

• Favorecer o acesso de educandos e 

educadores do Ensino Médio das escolas 

estaduais do Estado de São Paulo à 

produção cinematográfica de diferentes 

categorias e gêneros, com apoio de material 

para a prática educativa. 



O Cinema Vai à Escola 

• OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Que o aluno possa: 

•

• conhecer a linguagem cinematográfica 

como mais um elemento constitutivo de sua 

formação;

• analisar produções cinematográficas, 

estabelecendo o diálogo entre a narrativa do 

cinema, os conhecimentos adquiridos ao 

longo da escolaridade básica e os demais 

conhecimentos;



O Cinema Vai à Escola 

• OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

• incorporar a arte do cinema ao seu 

repertório cultural, ampliando, assim, sua 

potencialidade no exercício de uma postura 

crítica e reflexiva na vida e no trabalho.

• PUBLICAÇÕES DO PROJETO:

• Caderno de Cinema do Professor 1, 2, 3 e 4  

http://culturaecurriculo.fde.sp.gov.br/Cinema

/Cinema.aspx?menu=14

http://culturaecurriculo.fde.sp.gov.br/Cinema/Cinema.aspx?menu=14
http://culturaecurriculo.fde.sp.gov.br/Cinema/Cinema.aspx?menu=14


Avaliação dos Projetos:

Visitações agendadas da equipe da

Diretoria de Ensino às escolas: série/

turma/ disciplina e docente

responsável;

Avaliações a serem encaminhadas para 

a Diretoria em formulário próprio, 

vídeos, fotos.



"Sem a curiosidade que me move,

que me inquieta, que me insere na 

busca, não aprendo nem ensino".  

( Paulo Freire )



OBRIGADO !!!


